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Resumo: Objetivou-se com o estudo avaliar os efeitos da simulação realística em 
suporte básico de vida para o ensino em enfermagem. Trata-se de uma revisão 
integrativa, realizada na Biblioteca Virtual de Saúde, nas bases de dados: 
Medline, Lilacs e Bdenf, através dos Dec’s: “Treinamento por simulação”, 
“Suporte básico de vida” e “Ensino de enfermagem”, por meio do operador 
booleano AND, onde foram encontrados 35 estudos,  onde apenas oito estudos 
atendiam ao objetivo do estudo. Verificou-se que a simulação possui efeitos 
importantes no aprendizado dos estudantes pois a mesma implica positivamente 
no desenvolvimento do pensamento crítico, ao estímulo do julgamento clínico 
dos estudantes, à discussão reflexiva e à participação ativa dos indivíduos. 
Conclui-se que a utilização de metodologias que veiculam o ensino em 
enfermagem de forma teórico-prático no Suporte Básico de Vida, proporciona 
um processo de ensino-aprendizagem mais fidedigno, possibilitando que 
estudantes desfrutem de cenas que se assemelham de forma autêntica a um 
caso real, fomentando as vertentes do exercício profissional. 

 
Palavras-chave: Treinamento por Simulação. Suporte Básico de Vida. Ensino 
de Enfermagem. 

 

1. Introdução 
No ensino em saúde, é visto a necessidade de novas abordagens que 

tragam a inclusão de novas tecnologias para o ensino e aprendizado, pois há um 
aumento dos casos de insegurança na prática em saúde. Assim, atividades que 
desenvolvam o pensamento crítico, fazendo com que o discente repense, 
reavalie e conclua seu raciocínio conforme a teoria que foi vista (FERREIRA et 
al., 2018). 
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Consoante FREIRE (1966), “ensinar não é transferir conhecimento, mas 
criar as possibilidades para a sua própria produção ou a sua construção”. Nesse 
sentido, é preciso a estimulação constante dos alunos para buscarem o 
pensamento crítico, através da autonomia em sala de aula no processo de 
formação, para assim serem formados e construídos os conhecimentos dos 
diversos conteúdos apresentados nas grades curriculares, fazendo-se 
correlação da teoria com a prática da realidade atual. Sempre em busca da 
mudança para a formação de seres que tenham autonomia, não apenas em sala 
de aula mas também na comunidade como futuros profissionais que serão. 

Desse modo, o uso de simulações realísticas em Suporte Básico de 
Vida traz novas estratégias para resolução de casos, aprimorando o saber 
teórico com a prática. Assim, esta nova abordagem de ensino-aprendizagem, na 
educação em enfermagem se torna uma ferramenta fundamental para os 
estudantes, pois viabiliza a experiência com situações da realidade profissional, 
ainda durante a formação. A simulação, representa uma tecnologia que aborda 
assuntos vivenciados na vida real, visando avaliar as habilidades práticas dos 
discentes, promovendo o aprimoramento de técnicas em um ambiente seguro 
paciente (EMILIANO, et al., 2021). 

Nesse sentido, a simulação realística vem ganhando espaço no processo 
de ensino, como uma metodologia efetiva e inovadora. Podendo ser realizada 
em todas as áreas da saúde e nos diferentes níveis da educação superior, desde 
a graduação e pós-graduação até profissionais que já atuam na prática clínica, 
pois favorece o desenvolvimento de diversas habilidades e maior segurança na 
assistência ao paciente (EMILIANO, et al., 2021). 
 

2. Objetivo 

O estudo teve por objetivo avaliar, através da literatura, os efeitos da 
simulação realística em suporte básico de vida para o ensino em enfermagem. 
 

3. Metodologia 

Trata-se de uma revisão integrativa, realizada no mês de novembro de 2022 
na Biblioteca Virtual de Saúde (BVS), nas seguintes bases de dados: Sistema 
Online de Busca e Análise de Literatura Médica (MEDLINE), Literatura Latino-
Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) e na Biblioteca de 
Enfermagem (BDENF), durante o mês de novembro de 2022. Como forma de 
categorizar melhor o estudo, utilizou-se a estratégia Population, Variables and 
Outcomes (PVO), sendo population: alunos de graduação em enfermagem; 
Variables: simulação realística e Outcomes: suporte básico de vida. Dessa 
forma, a questão norteadora do presente estudo foi: Quais os efeitos da 
simulação realística em suporte básico de vida para o ensino de graduação em 
enfermagem? 

A partir da questão norteadora foram definidos os Descritores em Ciências 
da Saúde (DEC’S), com o intuito de classificar o estudo e facilitar a pesquisa 
bibliográfica. Foram utilizados os DEC’S:  Treinamento por simulação; Suporte 
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básico de vida; Ensino de enfermagem, ”, para operacionalização da busca, 
utilizou-se o operador booleano AND, onde foram encontrados 35 estudos,  após 
leitura minuciosa dos títulos e resumos foram selecionados 24 estudos, com a 
aplicação dos critérios de inclusão e exclusão, resultou-se em seis estudos que 
atendiam ao objetivo da pesquisa. 

Os critérios de inclusão definidos foram: estudos com texto completo, 
artigos nos idiomas: português, inglês, espanhol e estudos dos últimos cinco 
anos. Como critérios de exclusão foram: revisões da literatura e estudos que não 
se adequavam a temática.  
 

4. Resultados  
Os estudos encontrados foram descritos e discutidos de forma crítica e 

reflexiva, com isso notou-se que o conhecimento cientifico e o prático possibilita 
uma melhor compreensão do conhecimento apresentado e que a simulação 
realística torna possível criar uma cena e colocar os estudantes de graduação 
frente a uma situação que pode ocorrer na realidade dos mesmo em seu local 
de trabalho ou no dia a dia, como é o caso da reanimação cardiopulmonar 
(TARGINO, et al., 2021).  

O estudo sobre Suporte Básico de Vida necessita de uma educação 
permanente e continuada, visto que é um quadro bastante prevalente e que 
necessita de uma rápida intervenção por parte dos profissionais e estudantes, 
sendo assim, a simulação realística se torna uma grande aliada no processo 
educacional (PISCIOTTANI, et al., 2017). Encontrou-se também na literatura que 
são diversas as possibilidades de estratégias para a implementação da 
simulação realística em cenários de SBV, entre elas: a utilização de manequins, 
jogos, vídeos aulas, criação de uma cena com personagens reais e entre outros 
métodos para recriar uma situação relacionada ao Suporte Básico de Vida (SBV) 
(COSTA; MELO; REIS., 2020).  

 Nos casos de reanimação essas técnicas de simulação permitem por 
exemplo que o estudante verifique a profundidade para realizar as compressões 
torácicas, verificar a efetividade da compressão e assim analisar se o estudante 
está conseguindo realizar os procedimentos com qualidade (SANTIAGO PHD., 
2021). 

Além de possibilitar o aprendizado dos estudantes de graduação em 
enfermagem, a simulação realística possui efeitos imprescindíveis por tornar os 
estudantes preparados para o campo profissional, pois nós treinamentos e 
capacitações o erro do estudante é considerado normal para o aprendizado, mas 
que não deve ocorrer em situações reais que podem gerar impactos na vida de 
um ser humano (TOBASE, et al., 2017). 

 Outrossim, a simulação realística implica positivamente no 
desenvolvimento do pensamento crítico, ao estímulo do julgamento clínico dos 
estudantes, à discussão reflexiva e à participação ativa dos indivíduos, sendo de 
fundamental importância para as etapas da cadeia de sobrevivência do Suporte 
Básico de vida, sendo eles: o reconhecimento precoce, acionamento dos 
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serviços especializados e assim proporcionar a recuperação dos indivíduos 
(SILVA, et al., 2021). 

Dessa forma, observa-se como vantagens do estudo, disseminar através 
dos achados científicos, a importância da simulação realística no contexto do 
Suporte Básico de Vida para os alunos de graduação em enfermagem, além de 
destacar a importante correlação entre teoria e prática para tornar o estudante 
capacitado para a prática clínica. 

Cabe destacar, a escassez de pesquisas relacionadas à temática sendo 
encontrados poucos resultados que demonstrem os efeitos da simulação 
realística no contexto do Suporte Básico de Vida. Desse modo, o resultado dessa 
pesquisa contém como principais bases a observação e análise dos estudos 
existentes, contudo se faz necessário o incentivo a realização de mais estudos 
e pesquisas em vista a abordar a presente temática. 

 
5. Conclusão  
O presente estudo denota que, a utilização de metodologias que veiculam o 

ensino em enfermagem de forma teórico-prático no Suporte Básico de Vida, 
proporciona um processo de ensino-aprendizagem mais fidedigno, possibilitando 
que estudantes desfrutem de cenas que se assemelham de forma autêntica a 
um caso real, fomentando as vertentes do exercício profissional, que necessita 
de um pensamento crítico, rápido e lógico, para garantir à vida de um indivíduo. 

Haja vista que, a veiculação de estratégias de simulação impacta no 
desenvolvimento de competências indispensáveis para a prática em 
enfermagem, além de propiciar o aperfeiçoamento dessas habilidades durante a 
graduação, dessa forma, é imprescindível que tal temática seja evidenciada no 
âmbito acadêmico. Ressalta-se ainda, a importância de haver mais pesquisas 
nesse contexto, elencando maior respaldo científico ao uso da simulação 
realística, como agregador aos métodos tradicionais de ensino. 
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